
ATA/RESUMO DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO INTERGESTORES      1 

REGIONAL DE 2021 – 18/03/2021.  2 

Local: Auditório da 11ª Regional de Saúde das 09:00 as 12:00 horas.  3 

Link de participação: meet.google.com/ydz-afsb-fiy  4 

Relação dos participantes:  5 

Eurivelton Diretor da 11ª Regional de Saúde  6 

Grace Chefe da Dvags 11ªRS  7 

Carlos Alexandre Chefe da DVVGS  8 

Evandra Chefe da SCVGE  9 

Muriel Chefe da Scaps  10 

Katia Chefe da Scraca  11 

Roberto Chefe da Scaera  12 

Anne Enfermeira da Scvge  13 

Anderson Administrativo de Roncador  14 

Ellen Apoiadora do COSEMS Pr  15 

Juliana Presidente do CRESEMS e Secretária de Saúde de Terra Boa  16 

Marcelo Secretário de Saúde de Juranda  17 

Monica Secretária de Saúde de Janiópolis  18 

Sandra Secretaria de Saúde de Farol 19 

Elza Secretária de Saúde de Nova Cantu. 20 

Início da Reunião  21 

Eurivelton da boas vinda a todos, solicita empenho de todos os municípios no processo de 22 
vacinação, informou que em entregas anteriores Campo Mourão e Goioerê receberam doses de vacina 23 
especificas para o grupo de trabalhadores, nesta entrega eles ficaram de fora da distribuição, informou 24 
ainda que recebemos outra remessa de vacina esta semana, nesta remessa já ocorre a cobertura da 25 
população de 75 a 80 anos, relatou ainda que a competência de janeiro do CNES consta a informação 26 
de cerca de 2000 mil profissionais abaixo da previsão do Ministério da saúde, assim solicitou que 27 
reavaliem suas informações do CNES, em seguida informou para todos se atentarem para a ausência 28 
de oxigênio, o estado do Paraná está recebendo remessa de oxigênio no entanto a previsão e 29 
acompanhamento de situações de desabastecimento são necessárias, Ellen Apoiadora do COSEMS 30 
ressalta os apontamentos do Diretor Eurivelton e reforça que os manuais encaminhados pela SESA 31 
devem ser estudados por todos para melhor atender os pacientes em momentos de crise, Eurivelton 32 
informa que precisará participar de outra reunião chamada pelo secretário de estado da saúde despede-33 
se de todos e passa palavra para Evandra Chefe a Scraca apresenta informações sobre a vacinação, 34 
existem dúvidas a respeito de quem são os trabalhadores de saúde a resolução 287 define este ponto, 35 
no entanto neste momento os trabalhadores que receberão vacinas previstos no plano estadual de 36 
vacinação são os que prestam assistência direta ao paciente, Evandra informou ainda que no dia de 37 
ontem foi encaminhado oficio para todos com detalhes e esclarecimentos sobre este ponto, apresentou 38 
na sequência, uma tabela com número de metas de trabalhadores a serem vacinados segundo 39 
estimativa do Ministério da Saúde, dados dos municípios e base CNES competência de Janeiro de 40 
2021. Apresentou o número de doses aplicadas em 1ª e 2ª dose bem como a porcentagem coberta de 41 
cada município, apresentou tabela de vacinação de número de doses aplicadas na população de 75 a 42 
90 anos, Ellen Apoiadora do Cosems questiona se o número de 20.175 refere-se ao número total de 43 
doses aplicadas ou é somente de primeiras doses, Evandra esclarece que este informação é referente a 44 
primeira dose, Viviane Secretária de Saúde de Peabiru, informa que parou em uma linha de vacinação 45 



de trabalhadores e questiona se existe alguma definição de critérios dentro de cada linha, como idade 46 
por exemplo, Evandra Chefe da Scvge esclarece que não, o critérios são postos em relação a 47 
exposição do profissional no enfrentamento ao COVID19, Evandra Chefe da Scvge apresenta o 48 
panorama da DENGUE, apresentação refere-se a semana 10 de 2021, informa que nossa região tem 49 
definição de região infestada para Aedes por conta de fatores climáticos, apresentou boletim 50 
apontando acréscimo de 15% de casos confirmados em relação a semana passada, apresentou gráfico 51 
com informações do Estado do Paraná com número de casos notificados, apresentou mapa do Estado 52 
do Paraná com regiões com casos notificados, apresentou tabela de índices de casos de dengue na 11ª 53 
Regional de Saúde, apresentou gráfico de número de casos confirmados de dengue até o momento na 54 
11ª Regional de Saúde, apresentou número de casos confirmados versus número de casos notificados, 55 
apresentou número de notificações de chikungunya e zica vírus, sendo 4 para o primeiro e zero para o 56 
segundo, na sequencia passou a palavra para servidora Anne Enfermeira da SCVGE que realiza a 57 
apresentação do panorama COVID19, apresentou gráfico de média móvel de COVID-19 no Estado do 58 
Paraná o qual aponta um aumento significativo de óbitos são até o momento mais de 14 mil óbitos, 59 
apresentou gráfico da taxa de positividades, apresentou gráfico de taxa de letalidade na 11ª Regional 60 
de Saúde e no Estado do Paraná, apresentou tabela com idade média nas confirmações de casos de 61 
COVID-19 apontando de 20 a 39 anos com 43% dos casos, apresentou tabela de incidência de casos 62 
de COVID-19 na 11ª Regional de Saúde destacou que em Terra Boa em apenas uma semana 63 
ocorreram 150 casos, Anne informou que esta semana que passou atingimos a marca de 1000 casos 64 
confirmados e 21 óbitos, apresentou gráfico de média móvel de casos na 11ª Regional de Saúde desde 65 
o início da pandemia, apresentou gráfico com número de óbitos desde o início da pandemia, apresento 66 
tabela com ocupação de leitos na 11ª Regional de Saúde, com base nos dados apresentados o risco da 67 
região é definido como muito alto, na sequencia Grace Chefe da DVAGS fala sobre cirurgias eletivas, 68 
informando que foi deliberada a resolução sobre este tema na última CIB Estadual porém ainda não 69 
foi apresentado a metodologia de repasse deste recurso, na 11ª Regional de Saúde criou 2 formulário 70 
um para prestadores e outros para municípios com a intenção de levantar o número de prestadores 71 
disponíveis para oferta de cirurgia e para os município definição de fila de espera, com isso no 72 
momento em que houver a informação de liberação para a realização das cirurgias eletivas estaremos 73 
com os dados prontos. Juliana Secretária de Saúde de Terra Boa questiona se o critério desse ano será 74 
idêntico ao dos anos anteriores com relação a produção, Grace informa que a avaliação do prestador é 75 
levada em consideração a produção média do ano anterior, essa conduta busca evitar que o prestador 76 
participe somente em períodos de campanha. Katia Chefe da SCRACA apresenta a pauta avaliação 77 
Oncologia, apresenta a tabela de painel de monitoramento de oncologia, informando que a partir do 78 
mês de março as consultas para a Oncologia da Santa Casa estão disponíveis no sistema de regulação 79 
CARE, apresentou os índices alcançados e não alcançados durante a avaliação realizada referente aos 80 
quatro meses Setembro, Outubro, Novembro e Dezembro, Ellen apoiadora do COSEMS aponta que 81 
são dados importantes, reforça que a Santa Casa não atinge algumas metas previstas para Oncologia e 82 
que é necessário por parte dos municípios esse acompanhamento e monitoramento dos exames que os 83 
municípios estão pagando para os pacientes da oncologia, Grace Chefe da DVAGS esclarece que em 84 
discussão com a Santa Casa foi definido e discutidos as pendências ocorridas quanto a sistemas de 85 
informação para que não venha ocorrer mais, citou o exemplo de exames que estes sejam feitos pelo 86 
serviço da Santa Casa e não fora, em seguida Katia Chefe da SCRACA relata que neste momento as 87 
pautas SISNOR e agenda será apresenta em nova data após nova conversa com o prestador, passando 88 
a palavra para Muriel Chefe da SCAPS que apresenta documento de fluxo de gestantes com COVID-89 
19, informou que a Nota Orientativa 11ªRS/SCAPS nª 01/2021 recomenda condutas para organização 90 
da rede materno infantil para atenção a gestante e puérpera com suspeita/confirmação pelo COVID-91 
19, apontou as condutas para gestantes em cada estratificação de risco habitual, intermediário e alto 92 
risco em seguida questiona a plenária se o se aprovam o fluxo apresentado, todos manifestam pela 93 
aprovação do fluxo. Muriel Chefe da SCAPS tratou ainda sobre a estratificação de risco da gestante 94 
aprovado em CIB estadual informou que na 11ª Regional de Saúde o ponto relacionado a 95 
estratificação de gestante em risco habitual, cito “Sífilis (exceto sífilis terciária ou resistente ao 96 
tratamento com penicilina benzatina ou com achados ecográficos suspeitos de sífilis congênita). ” 97 
Será estratificado como risco intermediário e vinculado o parto para hospital de risco intermediário, 98 
em seguida questiona a plenária se aprovam a adaptação proposta, todos manifestam pela aprovação, 99 



na sequencia Muriel informa que em situações na gestação atual que não se enquadram em 100 
estratificação de risco para acompanhamento pré-natal devem ser manejado da seguinte forma: 101 
Abortamento com necessidade de manejo com misoprostol deve ser encaminhado para sua referência 102 
hospitalar de risco intermediário, em casos de gravidez ectópica, Doença trofoblástica gestacional e 103 
Óbito Fetal deve ser referenciado ao hospital de Alto risco, Ellen apoiadora do COSEMS questiona 104 
como se dará o encaminhamento destas gestantes aos locais de referência, Muriel informa que quanto 105 
ao encaminhamento nada muda, este continua sendo porta aberta para gestantes já que estão 106 
pactuados junto a SESA como locais de referência para este risco. Seguindo Grace apresenta 107 
solicitação de deliberação de estudo financeiro apresentado pela Santa Casa de Goioerê apontando 108 
déficit de recurso e pleiteando aporte financeiro do Ministério da Saúde, Grace apresentou ainda 109 
proposta de aquisição de ambulância para Santa Casa de Goioerê, ambas as solicitações foram 110 
aprovadas pela plenária, Muriel Chefe da SCAPS trata da pauta de grupos técnicos regional, relata a 111 
criação dos grupos de: Pessoas com deficiência coordenado pela servidora Rebeca enfermeira da 112 
SCAPS, Saúde Mental e Idoso coordenado pela servidora Maria Sezineide Psicóloga da SCAPS, 113 
Crônico coordenado pela servidora Maria Elizabeth enfermeira da SCAPS e materno infantil 114 
coordenado pela servidora Muriel chefe da SCAPS, Em seguida Muriel Chefe da SCAPS passou 115 
informes da seção, Informou sobre a utilização da portaria nº 2358/2020 que trata da utilização de 116 
recurso para enfrentamento ao COVID-19 ainda não executados nos Municípios, que podem ser 117 
executados até 31/12/2021. Informou sobre os indicadores de financiamento da APS correspondente 118 
as portarias nº 2979, 3222/2019 e 166/2021 que os municípios precisam olhar para os dados, pois irão 119 
perder muito recurso por falta de cumprimento dos indicadores, tratou das situações de transporte 120 
sanitário e equipamentos da APS apontando as pendencias de prestação de contas. Márcio 121 
Odontólogo da SCAPS tratou em seguida do incentivo financeiro de saúde bucal referente a portaria 122 
nº 3017/2020, na sequencia Roberto Chefe da SCAERA apresenta calendário de pactuação de 123 
indicadores da pactuação interfederativa, apresentou ainda orientações para execução das conferência 124 
municipais de saúde, apresentou pendencias de obras dos municípios de Campo Mourão e Corumbataí 125 
do Sul, por último apresentou pendencias do boletim do digisus apontadas pelo ministério da Saúde, 126 
Fim da Reunião.   127 


